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O Vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal da Lagoa, Frederico Sousa, 
acolheu cerca de 40 jovens, para o 
programa de Ocupação dos Tempos 
Livres dos Jovens – OTLJ, no edifício 
Paços do Concelho.

 Com idades compreendidas en-
tre os 15 e os 23 anos, os jovens irão, 
ao longo do mês de Julho, adquirir 
competências em diversas áreas, mais 
precisamente no desporto, turismo, 
juventude, ambiente, qualidade, 
cultura e educação. Os mesmos irão 
trabalhar no CATL “O Borbas”; na 
Biblioteca Municipal Tomaz Borba 
Vieira; na Casa da Cultura Carlos 
César; nos postos de turismo do con-
celho e nos Paços do Concelho.

 Frederico Sousa acolheu os jo-
vens referindo que, “este momento é 
importante para vocês que irão ser 
integrados nas nossas actividades 
camarárias, mas igualmente para nós 

que gostamos de receber os jovens, 
principalmente porque representam 
o futuro e aqui irão aprender novas 
competências, perceber os vossos in-
teresses e ganhar aptidões para terem 
um futuro promissor”.

 Nesse âmbito, este programa irá 
permitir que os jovens ocupem de for-
ma inovadora os seus tempos livres, 
contribuindo para a sua educação não 
formal, pela aquisição de novos sabe-
res, normas e valores, através de uma 
experiência de trabalho em contexto 
real e que no futuro, possa facilitar 
a escolha do percurso académico e a 
integração no mercado de trabalho. 
De igual modo, promove a participa-
ção activa dos jovens na procura de 
oportunidades para delinearem um 
futuro profissional, com o acumular 
de experiências sociais e profissionais 
decisivas para a formação de cidadãos 
habilitados e responsáveis.

Câmara Municipal da Lagoa 
acolhe jovens para ocupação 
dos tempos livres

Morangos 
“Tenho um ruído na minha cabeça que não me larga... não é bem um ruí-

do, é uma tempestade. Quando essa tempestade passar, penso nisso.”
Uma parte significativa do meu trabalho é junto de pessoas com do-

ença mental grave e em exclusão social, a que se somam uma infinidade 
de outros problemas. Demasiadas vezes tão ou mesmo mais graves do 
que a própria doença.

Na antecâmara de uma consulta, reparo na breve nota que a equipa 
de rua me tinha deixado sobre o meu próximo doente. “Joe, 72 anos, 
sem-abrigo no centro de Ponta Delgada. Resistente a todas as intervenções. 
Remarcação da primeira consulta.”

— Bom dia, Joe. Creio que não nos conhecemos. Sou médico. Psiquiatra. 
Como poderia ajudá-lo?

— Estive aqui no outro dia. O senhor não veio. Tinham-me dito que vi-
nha às dez. Esperei até às dez e meia, o senhor não veio, fui-me embora.

— Lamento, Joe. Devemo-nos ter desencontrado.
— Pois. No caminho, (procura qualquer coisa nos bolsos da mochila) 

quando saía daqui, tirei o x-ato que tenho sempre comigo (puxa repetida-
mente a lâmina para a frente e para trás).Pus-me a pensar por que motivo 
o senhor não me teria querido atender. Talvez fosse demasiado bom para me 
atender. Ou eu não merecesse a sua atenção. Talvez fosse um caso sem espe-
rança, que nem se deu ao trabalho de vir.

— Nada disso, Joe. — Interrompo-o. — Certamente nos desencontrá-
mos, estive aqui toda a manhã de segunda-feira.

— Bom... No caminho de volta, dei, na banca daquela mercearia aqui 
perto, sabe, com uns belos morangos. Adoro morangos... sempre adorei. Pe-
guei em três e pu-los ao bolso. A senhora da mercearia apercebeu-se e veio 
atrás de mim. Sabe o que me disse? 

— Imagino que lhe tenha pedido para pagar ou devolver os morangos.
— Foi. Isso mesmo. Fui com a mão ao bolso, tirei um, trinquei-o a meio 

e devolvi-lho, mesmo na palma da sua mão. Queria lá saber. Não foi bonito, 
pois não? Eu sei.

— Decerto não foi.
— Pois. E sabe o que me disse a senhora a seguir?  

— Faço ideia. Zangou-se consigo?
— Aí é que está. Disse-me... Disse que se quisesse morangos não preci-

sava de roubar... bastava pedir. E ainda disse que podia levar os que quises-
se. Desde esse dia, sempre que há morangos na mercearia, lá estou eu. Mas 
faço questão de os pagar. Às vezes, fico “short” uns cêntimos. Mas a senhora 
diz sempre “está mais do que pago” ou “leve mais uns, por conta da casa”.
Salvou-me a vida. O psiquiatra nem se tinha dado ao trabalho de aparecer. 
Eu, decidido a cortar-me, mas aquela senhora salvou-me. Percebe?

Demoro-me com essa imagem no pensamento.
— O que acha de ir passando por aqui, comer uma refeição quente, tomar 

um banho e, quem sabe, passar a noite, para não ter de ficar na rua?
— Tenho um ruído na minha cabeça que não me larga... não é bem um 

ruído, é uma tempestade. Quando a tempestade passar, penso nisso. 
— Posso ajudar com a tempestade, Joe, se me deixar.
— Hmm... Pode. Pode tentar. É que eu durmo na rua, mas é no sítio mais 

seguro de Ponta Delgada.
— A sério!? Posso saber onde fica “o sítio mais seguro de Ponta Delga-

da”?
— Nas arcadas, a meio caminho entre a PSP e a Judiciária, sabe?
***
O meu desencontro com o Joe quase lhe custou a vida, mas a comuni-

dade, aquela senhora da mercearia, salvou-o. Hoje, o Joe já não vive nas 
ruas. Deu-nos – deu-se – uma segunda chance. E continua a comer e a 
comprar os seus morangos, sempre na mesma mercearia. A tempestade 
passou.
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Folie à deux 

O Governo dos Açores abriu can-
didaturas para compensar as perdas 
resultantes do mau tempo registado 
em Junho nos concelhos da Ribeira 
Grande.

Os pedidos podem ser feitos 
electronicamente em https://servicos-
sraa.azores.gov.pt/doit/mdls/fill.asp... 
no prazo de 15 dias úteis.

As candidaturas surgem no âmbito 

dos apoios previstos no regime jurídi-
co-financeiro de apoio à emergência 
climática para as situações de perdas 
e danos patrimoniais decorrentes do 
fenómeno meteorológico extremo.

Os serviços de acção social da 
autarquia estão disponíveis para apoio 
no preenchimento dos pedidos, através 
dos contactos 296 470 765 ou pelo e-
mail dase@cm-ribeiragrande.pt .

Abertas as candidaturas 
para apoio aos prejuízos 
das enchentes de 3 de Julho


